


LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO – UM PÉ DE MILHO

   Rubem Braga

Os americanos, através do radar, entraram em contato com a Lua, o que não deixa de ser emocionante. Mas o fato mais importante da semana aconteceu com o meu pé de milho.

Aconteceu que, no meu quintal, em um monte de terra trazida pelo jardineiro, nasceu alguma coisa que podia ser um pé de capim – mas descobri que era um pé de milho. Transplantei-o para o exíguo canteiro da casa. Secaram as pequenas folhas; pensei que fosse morrer. Mas ele reagiu. Quando estava do tamanho de um palmo, veio um amigo e declarou desdenhosamente que aquilo era capim. Quando estava com dois palmos, veio um outro amigo e afirmou que era cana.

Sou um ignorante, um pobre homem da cidade. Mas eu tinha razão. Ele cresceu, está com dois metros, lança suas folhas além do muro e é um esplêndido pé de milho. Já viu o leitor um pé de milho? Eu nunca tinha visto. Tinha visto centenas de milharais – mas é diferente.

Um pé de milho sozinho, em um canteiro espremido, junto do portão, numa esquina de rua – não é um número numa lavoura, é um ser vivo e independente. Suas raízes roxas se agarram no chão e suas folhas longas e verdes nunca estão imóveis. Detesto comparações surrealistas – mas na lógica de seu crescimento, tal como vi numa noite de luar, o pé de milho parecia um cavalo empinado, de crinas ao vento e em outra madrugada, parecia um galo cantando.

Anteontem aconteceu o que era inevitável, mas que nos encantou como se fosse inesperado: meu pé de milho pendoou. Há muitas flores lindas no mundo, e a flor de milho não será a mais linda. Mas aquele pendão firme, vertical, beijado pelo vento do mar, veio enriquecer nosso canteirinho vulgar com uma força e uma alegria que me fazem bem. É alguma coisa que se afirma com ímpeto e certeza. Meu pé de milho é um belo gesto da terra. Eu não sou mais um medíocre homem que vive atrás de uma chata máquina de escrever: sou  um rico lavrador da rua Júlio de Castilhos.

1 - A expressão sublinhada no segmento “Os americanos, através do radar...”, indica:

(A) lugar;

(B) instrumento;

(C) meio;

(D) causa;

(E) condição.

2 - A crônica acima foi escrita há mais de vinte anos por Rubem Braga; o segmento do texto que mostra sua não-atualidade é:

(A) “Os americanos, através do radar, entraram em contato com a Lua,...”;

(B) “...sou um rico lavrador da Rua Júlio de Castilhos”;

(C) “Anteontem aconteceu o que era inevitável...”;

(D) “Sou um ignorante, um pobre homem da cidade”;

(E) “Detesto comparações surrealistas...”.

3 -  Entre os dois períodos do primeiro parágrafo do texto, a oposição mais importante para o próprio texto é:
(A) estrangeiros X brasileiros;

(B) emocionante X frio;

(C) universal X particular;

(D) cósmico X terrestre;

(E) tecnológico X rudimentar.

4 - “...nasceu alguma coisa que podia ser um pé de capim...”, “...e declarou desdenhosamente que aquilo era capim.”; os dois elementos sublinhados no texto indicam, respectivamente:

(A) desprezo / desconhecimento;

(B) desconhecimento / desprezo;

(C) desconhecimento / desconhecimento;

(D) desprezo / desprezo;

(E) afetividade / menosprezo.

5 -  O motivo que levou o autor a escrever a crônica foi:

(A) os americanos terem estabelecido comunicação com a lua;

(B) ter nascido um pé de milho em seu canteiro;

(C) o pé de milho de seu canteiro ter pendoado;

(D) o pé de milho de seu canteiro ter conseguido sobreviver ao transplante;

(E) ter sido confirmada a sua opinião de que o que nascia era um pé de milho.

6 - “...não é um número numa lavoura, é um ser vivo e independente”; o segmento que confirma o que está sublinhado é:

(A) “Suas raízes roxas se agarram no chão...”;

(B) “...suas folhas longas e verdes nunca estão imóveis”;

(C) “...meu pé de milho pendoou”;

(D) “Meu pé de milho é um belo gesto da terra”;

(E) “...afirmou que era cana”.

7 - Considerando o segundo e o terceiro parágrafos do texto, o segmento que pode ser considerado uma interrupção da narrativa é:

(A) “Quando estava com dois palmos, veio outro amigo e afirmou que era cana”;

(B) “-mas descobri que era um pé de milho”;

(C) “Mas ele reagiu”;

(D) “Sou um ignorante, um pobre homem da cidade”;

(E) “Ele cresceu, está com dois metros...”.

8 - A substituição correta do termo sublinhado por um sinônimo está em:

(A) “Transplantei-o para o exíguo canteiro...” = raso;

(B) “...e declarou desdenhosamente que aquilo era capim” = depreciativamente;

(C) “...veio enriquecer o nosso canteirinho vulgar...” = popular;

(D) “Anteontem aconteceu o que era inevitável...” = imprevisível;

(E) “...que se afirma com ímpeto e certeza” = velocidade.

9 - A substituição da expressão sublinhada por um só termo é inadequada em:

(A) “Sou um ignorante, um pobre homem da cidade” = urbano;

(B) “...tal como vi numa noite de luar...” = enluarada;

(C) “...beijado pelo vento do mar...” = marinho;

(D) “...exíguo canteiro da casa.” = doméstico;

(E) “...é um belo gesto da terra.” = terrestre.

10 - Em todos os segmentos abaixo há um sintagma construído por um substantivo + adjetivo (ou vice-versa); o sintagma em que a troca de posições entre esses vocábulos pode trazer mudança de sentido é:

(A) “Transplantei-o para o exíguo canteiro da casa”;

(B) “Secaram as pequenas folhas”;

(C) “Sou um ignorante, um pobre homem da cidade”;

(D) “...e é um esplêndido pé de milho”;

(E) “...em um canteiro espremido...”.

11 -  “Detesto comparações surrealistas...”; apesar disso, o autor do texto faz uma dessas comparações:

(A) “...o pé de milho parecia um cavalo empinado...”;

(B) “...beijado pelo vento...”;

(C) “Meu pé de milho é um belo gesto da terra”;

(D) “Sou um rico lavrador da rua Júlio de Castilhos”;

(E) “Um pé de milho sozinho (....) é um ser vivo e independente”.

12 - Item que traz um vocábulo que NÃO pertence ao mesmo campo semântico das demais é:

(A) quintal / jardineiro / capim;

(B) folhas / cana / milharais;

(C) lavoura / raízes / chão;

(D) flores / pendão / terra;

(E) lavrador / pé de milho / cavalo.

13 - O fato de comparar o pé de milho a um cavalo empinado e a um galo cantando destaca uma característica do pé de milho, que é o(a):

(A) solidão;

(B) altivez;

(C) mediocridade;

(D) colorido;

(E) beleza.

14 -  “Eu não sou mais um medíocre homem que vive atrás de uma chata máquina de escrever...”; o comentário INCORRETO sobre esse segmento do texto é:

(A) o autor fala depreciativamente de seu ofício de escritor;

(B) o vocábulo mais tem valor de tempo;

(C) o adjetivo chata na verdade não se refere à máquina de escrever;

(D) o adjetivo medíocre refere-se ao homem que escreve e não ao cronista;

(E) máquina de escrever traz implicitamente uma datação da crônica.

15 -  “Um pé de milho...”; às vezes empregamos vocábulos que designam partes do corpo humano na caracterização de seres inanimados. Esse processo está ausente em:

(A) Deixei as sementes junto com os dentes de alho.

(B) Na festa serviram um prato de língua de boi.

(C) Pendurei o casaco nas costas da cadeira.

(D) Os sapatos estavam perto da perna da mesa.

(E) O filho da barriga da perna mama no peito do pé.

16 - Ao dizer, na última frase, “sou um rico lavrador da rua Júlio de Castilhos”, o cronista quer dizer que:

(A) pretende ganhar dinheiro, plantando milho;

(B) vai continuar pobre, apesar de possuir um pé de milho;

(C) ganhou importância em decorrência do nascimento da flor do pé de milho;

(D) os outros lavradores da região vão passar a invejá-lo;

(E) passou a lavrador numa região imprópria para isso.

17 - O segmento do texto em que a troca de classes entre as palavras sublinhadas NÃO é correta:

(A) “Mas aquele pendão firme, vertical...” – mas aquela firmeza e verticalidade do pendão;

(B) “Um pé de milho sozinho...” – a solidão de um pé de milho;

(C) “Suas raízes roxas...” – a roxidão de suas raízes;

(D) “...suas folhas longas e verdes...” – a lonjura e verdura de suas folhas;

(E) “Detesto comparações surrealistas...” – o surrealismo das comparações.

18 -  “Já viu o leitor um pé de milho?”; a única forma incorreta desse mesmo segmento do texto, mantendo-se o sentido original, é:

(A) O leitor já viu um pé de milho?

(B) Viu já o leitor um pé de milho?

(C) Um pé de milho já foi visto pelo leitor?

(D) Já viu um pé de milho, o leitor?

(E) Já o  leitor, viu um pé de milho?

19 -  O cronista compõe inicialmente sua crônica em primeira pessoa do singular, mas no quinto parágrafo muda para a primeira pessoa do plural: “...mas que nos encantou...”, “...veio enriquecer nosso canteirinho vulgar...”; isto significa que:

(A) o cronista enganou-se na estruturação do texto;

(B) a crônica passou a considerar também o leitor como participante;

(C) outras pessoas devem viver com o cronista;

(D) o canteiro devia pertencer ao condomínio;

(E) o cronista ampliou as apreciações para todo o gênero humano.

20 - O item em que o adjetivo tem valor objetivo e não representa uma opinião do cronista é:

(A) “...esplêndido pé de milho...”;

(B) “...um pobre homem da cidade...”;

(C) “Um pé de milho sozinho...”;

(D) “...muitas flores lindas no mundo...”;

(E) “...nosso canteirinho vulgar...”.

LÍNGUA FRANCESA

Le délicat partage planétaire des fruits 

de la biodiversité

La Conférence de La Haye, qui se tient du 7 au 20 avril, devrait commencer à mettre en oeuvre un régime international assurant le partage équitable des ressources de la biodiversité. 

La Convention sur la biodiversité a été adoptée à Rio de Janeiro en 1992. Son principal résultat a été de poser le principe de la souveraineté des Etats sur leurs ressources biologiques, à l'opposé d'une conception affirmant que celles-ci relevaient d'un patrimoine commun de l'humanité. Mais il reste à transcrire en droit les modalités de cette souveraineté, alors que de nombreux Etats, comme l'Inde ou le Brésil, s'inquiètent de la "biopiraterie": le vol d'espèces rares par des entreprises ou des universités de pays du Nord, qui s'en servent pour élaborer des médicaments ou des produits qu'ils vont ensuite breveter. Les cas se multiplient : un composé à effet anticonceptionnel breveté par le chercheur britannique Conrad Gorinsky en 1996 et en 2000, alors qu'il provient d'un arbre brésilien; la substance dans les feuilles d'un autre arbre brésilien brevetée en 1996 par une firme japonaise et d’autres. 

Un acte décisif s'est ainsi produit le 18 février dernier lorsque, dans la "déclaration de Cancun", Chine, Brésil, Inde, Indonésie, Mexique, Afrique du Sud, Colombie, Kenya, Venezuela ont constitué un front uni sur les questions de biodiversité : déclarant qu'ils abritent "70 % de la diversité biologique de la planète", ces pays “biodivers” ont demandé la création d'un régime international assurant le partage équitable des ressources de la biodiversité. L'enjeu principal de la Conférence de La Haye est donc de commencer à mettre en œuvre un tel régime international. Une mesure en discussion concerne aussi une modification des brevets, de façon à ce qu'ils mentionnent le pays d'origine de la matière naturelle dont ils décrivent l'utilisation. 

L'Union Européenne est favorable à cette évolution du droit des brevets. Elle souligne aussi l'importance d'articuler ces nouveaux aspects de la Convention sur la biodiversité avec les règles de l'Organisation mondiale du commerce (OMC), et notamment celles portant sur les droits de la propriété intellectuelle.

En revanche, les Etats-Unis sont opposés à cette approche, défendant le régime existant des brevets et privilégiant l'OMC. Ils n'ont d'ailleurs pas ratifié la Convention sur la biodiversité, ce qui ne les empêche pas d'être présents à La Haye avec une délégation de près de 40 personnes. 

Hervé Kempf

Extrait du journal Le Monde, du 12 avril 2002

21 - Ce texte traite des problèmes de:

(A) coparticipation – fiscalité – réglementation;

(B) fiscalité – réglementation – monopole;

(C) réglementation – souveraineté – coparticipation;

(D) souveraineté – fiscalité – concurrence;

(E) coparticipation – monopole – concurrence;

22 - Le but central de la Conférence de La Haye a été de / d’:
(A) insérer les pays “biodivers” dans l’OMC; 

(B) définir les droits des pays détenteurs des ressources biologiques;  

(C) restreindre l’usage d’espèces rares à des fins commerciales; 

(D) créer un conseil juridique réglementaire de l’usage de la biodiversité; 

(E) réviser les brevets déjà existants.  

23 - La Convention sur la biodiversité, de 1992, a établi:  

(A) les pénalités applicables  à la biopiraterie;

(B) la souveraineté des pays à l’égard de leurs ressources;

(C) les règles du partage des produits de la biodiversité;

(D) la biodiversité comme patrimoine commum de l’humanité; 

(E) le droit des pays du Nord à l’usage des ressources des pays “biodivers”. 

24 - Le passage “le vol d’espèces rares” contient une idée d’:

(A) intervention;

(B) imprudence;

(C) impossibilité;

(D) illégalité;

(E) inexpérience.

25 - La revendication des pays “biodivers” citée dans le texte est:

(A) l’extinction de droits aux brevets des ressources biologiques;

(B) le paiement d’amendes pour des infractions de biopiraterie;  

(C) l’interdiction de l’utilisation d’espèces rares par des universités du Nord;

(D) la restriction à la concession de brevets aux chercheurs étrangers; 

(E) la citation, dans le brevet, du pays d’origine de la matière d’un  produit.

26 - Le passage “assurant le partage équitable”   renvoie à l’idée de:
(A) garantie –  justice – répartition;

(B) neutralité – sécurité – garantie;

(C) concession – justice – équivalence;

(D) répartition – équivalence – neutralité;

(E) concession – garantie – sécurité.

27 -  Selon le texte, la position de l’Union Européenne par rapport aux brevets est de / d’: 

(A) conformité à la prise de position nord-américaine;

(B) appui aux changements des règles en vigueur;

(C) précaution quant aux innovations proposées;

(D) opposition aux règles de l’OMC;

(E) abstention d’une prise de position.
28 -  La première phrase du 2o paragraphe (l. 18 à 26), en ce qui concerne les pays cités, renvoie à l’idée de / d’:  

(A) concurrence;

(B) animosité; 

(C) dépendance;

(D) ingérence;

(E) coalition.

29 -  Dans l’extrait “... et notamment celles portant sur les droits de la propriété intellectuelle” (l. 37 à 38), le pronom celles se rapporte à:

(A) ressources;

(B) aspects;

(C) règles;

(D) droits;

(E) brevets.

30 - L’expression “en revanche”  au début du dernier paragraphe (l. 39), introduit une relation de:

(A) conséquence;

(B) cause;

(C) finalité;

(D) opposition;
(E) concession.
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
DE MARCAS

31 - NÃO constitui meio de proteção da propriedade industrial:

(A) repressão à concorrência desleal;

(B) repressão às falsas indicações geográficas;

(C) concessão de patentes de descobertas;

(D) concessão de patentes de invenção e de utilidade;

(E) concessão de registro de marcas e de desenho industrial.

32 - Um produtor de vinhos do Sul do Brasil deseja registrar sua marca no INPI. A única marca que poderá ser registrada no INPI é:

(A) R$;

(B) Alvorada;

(C) Bordeaux;

(D) Bourgnone;

(E) Vinho.

33 - Cidadão brasileiro, fabricante de máquina de lavar louça, requer ao INPI, em data de 02 de janeiro de 2002, o registro da marca “Veloz”. Um mês depois, cidadão francês, domiciliado na França, requer ao INPI o registro da mesma marca para um determinado produto. Note-se que o cidadão francês havia registrado sua marca no órgão competente francês em novembro de 2001, e que a França e o Brasil fazem parte da Convenção da União de Paris (CUP). Diante do exposto, o INPI deverá:

(A) deferir o pedido do cidadão brasileiro, uma vez que foi o primeiro a requerer, no INPI, o registro da marca “Veloz”;

(B) registrar a marca “Veloz” do cidadão brasileiro, impondo-lhe a obrigação de somente utilizá-la em território brasileiro;

(C) registrar a marca do cidadão francês com o nome “Veloze”, e a do brasileiro, “Veloz”, como requerido, vez que o brasileiro tem prioridade por estar domiciliado no Brasil;

(D) indeferir ambos os pedidos, requerendo a ambas as partes que escolham outro nome;

(E) indeferir o pedido do cidadão brasileiro, vez que o cidadão francês possui direito de prioridade durante o prazo de 6 meses.

34 - No tocante à aquisição de uma marca, é INCORRETO afirmar que:

(A) o proprietário de uma marca registrada em um dos países partes da Convenção da União de Paris, para garantir os direitos sobre essa marca no Brasil, deverá requerer igualmente o registro no INPI;

(B) podem requerer registro de marcas as pessoas físicas ou jurídicas de direito público ou de direito privado;

(C) um indivíduo que, no Brasil, utiliza de boa fé uma marca há pelo menos 6 meses antes da data de prioridade ou depósito por outro indivíduo da mesma marca para um produto afim, possui direito de precedência ao registro;

(D) o registro de qualquer marca em um dos países partes da Convenção da União de Paris garante ao seu titular a proteção e o gozo dos direitos que lhes são inerentes no Brasil, independentemente de registro no INPI;

(E) o proprietário de uma marca registrada no INPI terá assegurados os direitos sobre a marca em todo o território brasileiro, independentemente do seu domicílio.

35 -  O prazo de vigência de uma marca é de:

(A) 10 anos, prorrogável por períodos iguais e sucessivos;

(B) 10 anos, prorrogável somente por mais 5 vezes, por períodos iguais e sucessivos;

(C) 100 anos;

(D) 10 anos, improrrogável;

(E) 20 anos, prorrogável por períodos iguais e sucessivos.

36 -  No tocante à nulidade do registro de marca, é correto afirmar que:

(A) a nulidade do registro poderá ser declarada pelo próprio INPI, através de processo administrativo, sem necessidade de decisão judicial;

(B) não é possível propor em juízo ação de nulidade contra ato concessivo de registro de marcas, cabendo ao Presidente do INPI a decisão final;

(C) o processo de nulidade somente poderá ser instaurado mediante requerimento da pessoa com legítimo interesse;

(D) a nulidade produzirá seus efeitos a partir da data em que for declarada pelo INPI;

(E) não há prazo para propor ação de nulidade de registro de marcas.

37 -  NÃO constitui um direito assegurado ao proprietário de uma marca registrada no INPI:

(A) usá-la de forma exclusiva, em qualquer lugar do Brasil;

(B) cedê-la a qualquer pessoa;

(C) licenciar seu uso a outra pessoa;

(D) impedir sua citação em uma obra acadêmica;

(E) zelar pela sua reputação.

38 - No tocante aos recursos contra ato do INPI, é correto afirmar que:

(A) a decisão que determinar o arquivamento definitivo de registro de marca não induz à “coisa julgada administrativa”, cabendo recurso ao Presidente do INPI;
(B) a decisão que deferir pedido de registro de marca não induz à “coisa julgada administrativa, cabendo recurso ao Presidente do INPI;
(C) a decisão que determinar o arquivamento definitivo de registro de marca induz à “coisa julgada administrativa”, não cabendo recurso na esfera administrativa;
(D) não cabe recurso administrativo de nenhuma decisão do INPI, cabendo ao interessado unicamente a via judicial;
(E) todas as decisões do INPI, sem exceção, podem ser objeto de recurso administrativo, cabendo ao Presidente do INPI a decisão final.
39 -  Para a prática dos atos de particulares junto ao INPI, é obrigatória a seguinte formalidade:

(A) procuração em língua portuguesa, quando se tratar de outra pessoa agindo em nome do interessado;

(B) domicílio obrigatório no Brasil;

(C) legalização consular das procurações passadas no exterior;

(D) procuração apresentada imperativamente no momento da prática do primeiro ato, quando se tratar de outra pessoa agindo em nome do interessado;

(E) reconhecimento de firma na procuração que outorgar poderes para outra pessoa agir em nome do interessado.

40 -  O prazo para interpor recurso contra ato do INPI é de:

(A) 10 dias;

(B) 15 dias;

(C) 20 dias;

(D) 30 dias;

(E) 60 dias.

QUALQUER ÁREA DE FORMAÇÃO

41 - O modelo de liderança criticado por desconsiderar o seguidor, é o modelo de:
(A) Fiedler;

(B) Pareto;

(C) Hersey-Blanchard;

(D) Blake e Mouton;

(E) Lewin.

42 - O critério de organização de departamentos que tem como característica a ênfase no desempenho e na realização de objetivos e que apresenta alto nível de especialização é o:
(A) territorial;

(B) por produto;

(C) funcional;

(D) por cliente;

(E) por quantidade de trabalho.

43 - Em um trabalho que alcançou grande repercussão, Robert L. Katz dividiu as habilidades gerenciais em três categorias: habilidade técnica, habilidade humana e habilidade conceitual. De acordo com essa teoria, é correto afirmar que:

(A) quanto mais o gerente sobe na hierarquia, a importância da habilidade técnica aumenta;

(B) quanto mais o gerente sobe na hierarquia, a importância da habilidade conceitual torna-se mais necessária;

(C) para um supervisor de primeira linha, as habilidades humanas são as mais importantes;

(D) para um executivo da alta administração, as habilidades humanas são as mais importantes;

(E) em todos os níveis hierárquicos as três habilidades são igualmente importantes.

44 - A dominação, segundo a análise que Weber fez da burocracia, começa com a discussão dos processos interligados de dominação (ou autoridade) e obediência. Dominação ou autoridade, segundo Weber, é a probabilidade de haver obediência dentro de um grupo determinado. Há três tipos puros de autoridade ou dominação legítima (aquela que conta com o acordo dos dominados). Sobre elas, é correto afirmar que a autoridade:
(A) legal-racional baseia-se nos usos e costumes;

(B) carismática passa de geração a geração;

(C) carismática depende da crença na “santidade dos hábitos”;

(D) tradicional baseia-se em normas impessoais e racionais;

(E) legal-racional cria “figuras de autoridade”.

45 - Ao longo de um período de 20 anos, Toyoda e Ohno colocaram em prática os princípios que formam a base do Sistema Toyota de Produção: eliminação dos desperdícios e produção de veículos com qualidade. Em primeiro lugar, os trabalhadores receberam a instrução de parar a linha de produção sempre que encontrassem um problema que não conseguissem resolver. Em segundo lugar, eles deveriam analisar sistematicamente cada erro, perguntando sucessivamente “por quê” até chegar à causa fundamental. Inicialmente a linha de produção parava a toda hora. À medida em que suas causas fundamentais eram corrigidas, os problemas se reduziam dramaticamente, a ponto de a proporção de veículos fabricados em relação à produção prevista aproximar-se de 100%. Ou seja, os problemas foram virtualmente eliminados. Essa metodologia foi chamada de:
(A) desafio Toyota;

(B) “seis sigma”;

(C) qualidade total;

(D) “cinco por quês”;

(E) Stop and go.
46 - Com relação ao tratamento constitucional atribuído aos servidores públicos, analise as afirmativas a seguir:

I. De acordo com as normas  constitucionais em vigor, os cargos comissionados serão preenchidos exclusivamente por servidores ocupantes de cargos efetivos.

II. Candidato aprovado dentro do número de vagas estabelecidas no edital tem direito à nomeação no prazo de validade do concurso.

III. O servidor nomeado para cargo efetivo em virtude de concurso público vai adquirir estabilidade após três anos de efetivo exercício e avaliação feita por comissão especificamente constituída para este fim.

A(s) afirmativas(s) verdadeiras(s) é/são somente: 

(A) I

(B) II

(C) III

(D) I  e II

(E) II e III

47 - Com relação à responsabilidade civil do Estado, a teoria adotada na Constituição brasileira para disciplinar a matéria é:

(A) irresponsabilidade do Estado;

(B) risco administrativo;

(C) responsabilidade  civilista;

(D) responsabilidade por culpa administrativa;

(E) responsabilidade por culpa anônima.

48 - Com relação aos atos administrativos, analise as afirmativas a seguir:

I. O ato administrativo praticado com algum tipo de vício deve ser imediatamente revogado pela Administração Pública ou pelo Poder Judiciário, sendo que no último caso existe a necessidade de provocação. 

II. Os efeitos da revogação vão retroagir à data em que o ato foi praticado.

III. Como regra, uma autoridade tem competência para revogar e anular atos administrativos praticados  por agentes públicos a ela subordinados.

A(s) afirmativa(s) verdadeira(s) é/são somente:

(A) I

(B) II

(C) III

(D) I e III

(E) II e III

49 - Com relação ao Código de Defesa do Consumidor, analise as afirmativas a seguir:

I. O fornecedor de serviços responde pela reparação dos danos causados aos consumidores por defeitos relativos à prestação dos serviços, somente quando comprovada sua culpa.

II. Consumidor é toda pessoa física ou jurídica que adquire ou utiliza produto ou serviço como destinatário final.

III. O Código de Defesa do Consumidor pode ser aplicado para os prestadores de serviços públicos.
As afirmativas verdadeiras são somente:

(A) 
I e II

(B) 
I e III

(C) 
II e III

(D) 
I, II e III

(E) 
nenhuma

50 - A garantia constitucional usada para assegurar ao impetrante o acesso a informações a seu respeito existentes em banco de dados ou registros de entidades governamentais ou de caráter público é denominada:

(A) mandado de segurança;

(B) habeas corpus;

(C) mandado de injunção;

(D) habeas data;

(E) ação popular. 

51 - O mix de marketing é definido como o grupo de variáveis controláveis que a empresa utiliza  para produzir a resposta que deseja do mercado alvo; podem ser reunidas em quatro grupos de variáveis, conhecidos como “quatro P’s”. Ao manter uma rede de distribuidoras vendendo os vários modelos de carros da empresa, distribuidoras essas que são selecionadas com cuidado e que recebem a ajuda constante da empresa, a Ford está explorando a variável:

(A) produto;

(B) preço;

(C) praça;

(D) promoção;

(E) procura.

52 - Com relação à modalidade de contato para coleta de dados em Pesquisa de Mercado, pode-se afirmar que quanto:

(A) à taxa de resposta, a POSTAL é boa, a TELEFÔNICA é fraca e a PESSOAL também é fraca;

(B) ao custo, a POSTAL é fraca, a TELEFÔNICA também é fraca e a PESSOAL é excelente;

(C) ao controle da amostra, a POSTAL é excelente, a TELEFÔNICA é fraca e a PESSOAL também é fraca;

(D) à quantidade de dados que podem ser coletados, a POSTAL é boa, a TELEFÔNICA é razoável e a PESSOAL é excelente;

(E) ao controle das interferências do entrevistador, a POSTAL é fraca, a TELEFÔNICA também é fraca e a PESSOAL é boa.

53 - Com relação ao Ciclo de Vida dos Produtos, pode-se afirmar que a maioria dos produtos encontra-se no  estágio de:

(A) introdução;

(B) crescimento;

(C) maturidade;

(D) declínio;

(E) substituição.

54 - A empresa Kodak, com seu negócio de filmes, preocupa-se com o crescimento de seu concorrente Fuji. Mas enfrenta a ameaça muito maior dos recentes progressos tecnológicos da “câmera sem filme”, já vendida pela Canon e pela Sony. Uma câmera sem filme é de fato uma grande ameaça  para a Kodak. Esse fator deve ser detectado e analisado na fase de:

(A) determinação de quais concorrentes devem ser atacados e evitados;

(B) determinação dos objetivos dos concorrentes;

(C) identificação das estratégias dos concorrentes;

(D) avaliação das forças e fraquezas dos concorrentes;

(E) identificação dos concorrentes da empresa.

55 - A marca é uma promessa do vendedor de oferecer, de forma consistente, um grupo específico de características, benefícios e serviços aos compradores. As melhores marcas apresentam uma garantia de qualidade. A marca pode englobar até quatro níveis de significado. Os significados mais duradouros de uma marca são:

(A) seus benefícios e seus valores;

(B) seus valores e sua personalidade;

(C) seus benefícios e sua personalidade;

(D) seus atributos e preço;

(E) seus atributos e nome.

56 - A globalização da economia mundial tem vindo acompanhada da constituição ou do fortalecimento de vários blocos regionais. Assinale o organismo internacional abaixo que NÃO é uma zona de livre comércio ou mercado comum:

(A) Organização do Tratado do Atlântico Norte;

(B) Comunidade Econômica Européia;

(C) Mercosul;

(D) Pacto Andino;

(E) Nafta.

57 - De acordo com a teoria keynesiana, o investimento é determinado: 

(A) pelas expectativas racionais dos agentes econômicos e pelo consumo;

(B) apenas pela renda;

(C) pelas expectativas empresariais e pela taxa de juros;

(D) apenas pela taxa de juros;

(E) apenas pela demanda externa.

58 - Ao longo dos anos cinquenta, sessenta e setenta, o Brasil adotou uma estratégia de crescimento econômico denominada: 

(A) promoção de exportações; 

(B) substituição de importações;

(C) liberalismo econômico;

(D) crescimento sem inflação;

(E) crescimento com distribuição de renda.

59 - Pode ser considerada uma medida associada ao protecionismo econômico: 

(A) redução de barreiras alfandegárias;

(B) liberalização de importações;

(C) adesão a acordos internacionais de patentes;

(D) redução de barreiras não-tarifárias;

(E) controle de capitais.

60 - A estratégia de crescimento dos países do leste asiático até fins dos anos noventa foi baseada primordialmente em:

(A) substituição de importações;

(B) expansão do mercado interno;

(C) promoção das exportações;

(D) aumento do consumo;

(E) expansão dos gastos com defesa nacional. 
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